
Nesta quinta-feira (27), o atraso 
nos pagamentos aos funcionários da 
empresa Centauro, que presta servi-
ços de segurança patrimonial para a 
prefeitura, completou 47 dias. Em 
repúdio  à situação, cerca de 120 
vigilantes estão de braços cruzados 
desde terça-feira (25), para protes-
tar e iniciar uma paralisação pacífi-

ca que não tem data para terminar. 
A intenção dos protestos é chamar 
a atenção da população sobre o pro-
blema que eles enfrentam.

Já no dia 25, como primeiro ato 
do dia, os Vigilantes estiveram em 
concentração na Praça Nilo Peça-
nha, próximo à sede da prefeitura. 
Em seguida, eles invadiram a sede 

do Governo Municipal e realizaram 
um apitaço em  protesto à situação 
que se arrasta há quase dois meses.  
Depois eles caminharam em passe-
ata pela Avenida Júlio Maria e se-
guiram  até o trevo, seguindo pela 
Rua do Comércio, retornado para 
a Praça Nilo Peçanha.  Na parte da 
tarde, eles participaram da seção or-

Mais uma vez o Sindica-
to dos Vigilantes de Niterói 
e regiões (SVNIT) inicia no 
Rio de Janeiro, juntamente 
com os Sindicato de Vigilan-
tes e Petrópolis e região e de 
Duque de Caxias, uma mo-
bilização da categoria contra 
o projeto de Lei 4330/2004 
do Deputado Federal Sandro 
Mabel.

Segundo Claudio Vigi-
lante, presidente do SVNIT, 
este projeto precariza e tira 
os direitos dos Trabalhado-
res  terceirizados. “Vamos 
iniciar pelo Rio de Janeiro 
uma campanha pelo arquiva-
mento deste malfadado pro-

Sindicato dos Vigilantes de Niterói e Região 
começa a campanha contra o PL 4330/2004

jeto”, explicou.
A diretoria do Sindicato dos 

Vigilantes de Niterói e regiões 
vai encaminhar ofício para to-
dos os Sindicatos de Vigilan-
tes do Estado do Rio de Janei-
ro propondo uma união contra 
este projeto de lei, que vai pre-
judicar e toda a categoria. Por 
isso, o SVNIT solicita a todos 
os Vigilantes que mandem 
emails para os deputados Fe-
derais pedindo o arquivamento 
deste projeto de lei. 

“Chegou a hora de nos unir 
e mostrar mais uma vez, que 
os Vigilantes unidos jamais 
serão vencidos”, convocou 
Cláudio.

Vamos arquivar o PL 
4330/2004

Sob o pretexto de regula-
mentar o trabalho terceiriza-
do no Brasil, está na pauta 
da reunião do dia 9 de julho, 
da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania da 
Câmara dos Deputados 
(CCJ), o projeto de lei (PL) 
nº 4330/2004, do deputado 
Sandro Mabel (PMDB-GO), 
com o substitutivo do deputa-
do Artur Maia (PMDB-BA), 
que, se aprovado, irá legalizar 
a precarização das relações 
de trabalho no Brasil.

Fonte: SVNIT

Vigilantes da empresa Centauro de Angra dos Reis 
realizam paralisação por tempo indeterminado 
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dinária no plenário Presidente Bene-
dito Adelino da Câmara Municipal, 
tentando buscar uma solução.

Segundo a diretoria do Sindicato 
dos Vigilantes de Angra dos Reis, 
desde outubro do ano passado os pa-
gamentos da empresa Centauro têm 
sido realizados, sistematicamente, 
com atraso, o que, segundo os traba-
lhadores, tem causado transtorno às 
famílias de todos eles.

Outro problema foi a demissão 
por justa causa de 13 trabalhadores 
que, segundo o sindicato, foram fei-
tas de forma ilegal e injusta. Outro 
motivo para a manifestação é que 
a empresa estaria perdendo o seu 
contrato no final de 2013 e os traba-
lhadores temem demissões por justa 
causa em massa.

Com a paralisação dos serviços dos 
vigilantes,  várias escolas, postos de 
saúde, Santa Casa e outros prédios pú-
blicos ficaram sem vigilância patrimo-
nial, o que já provoca um desconforto. 

Em resposta  a essa questão, a  
prefeitura de Angra dos Reis esclare-
ce a situação dos seus vigilantes ter-
ceirizados. Em janeiro, ao assumir, 
o atual Governo encontrou atrasos 
no pagamento deste contrato desde 
setembro de 2012. Não havia recur-
sos em caixa para honrar os serviços 
efetuados e a dívida superava R$ 
1,7 milhão. Desde então, a admi-
nistração vem pagando a empresa 
contratada com regularidade. Infe-
lizmente, porém, ainda há débitos, 
já que a prefeitura não tem recursos 
para pagar os atrasados e o mês cor-

rente. Atualmente o município deve 
o equivalente a cinco meses. Na sex-
ta-feira, 21, um novo pagamento foi 
efetuado. Prefeitura e empresa ten-
tam encontrar um acordo, que pode 
resultar na redução dos serviços.

Maurício da Conceição, presiden-
te do Sindicato dos Vigilantes, disse 
que o sindicato e os trabalhadores 
não podem aceitar esse descaso que 
está acontecendo com os profissio-
nais, que trabalharam e não tiveram 
os seus respectivos pagamentos 
efetuados. E disse ainda: “Tivemos 
também demissões por justa causa 
que foram equivocadas. Estaremos  
com essa paralisação por tempo in-
determinado, até que a prefeitura e a 
firma cheguem em um acordo para 
saldar a nosso pagamento”, disse.   

Pela manhã os vereadores Car-
linhos Santo Antônio (PMDB) e 
Hélio Azevedo, o Helinho (PCdoB) 
também estiveram no movimento e 

opinaram sobre o assunto.  “Através 
da Câmara Municipal, poderemos 
intermediar um encontro entre a pre-
feita e o Sindicato dos Vigilantes  e 
até mesmo convocar a empresa Cen-
tauro para explicar sobre toda essa 
situação que foi causada”, disse o 
vereador Carlinhos Santo Antônio.

Já o vereador Helinho sugeriu uma 
posição mais enérgica por parte da 
Prefeitura Municipal de Angra dos 
Reis. “Vejo que isso é um calote do 
empresário aos seus trabalhadores.  
Há muito tempo isso já vem se ar-
rastando e nós estamos cobrando da 
prefeita Conceição Rabha (PT), mas 
até agora nada foi feito. A Secretaria 
Municipal de Administração era para 
ter tomado uma posição sobre isso. 
Sei que o executivo já era para ter 
resolvido esse problema. Enquanto 
parlamentar e sindicalista, estarei em 
defesa do trabalhador”, comentou.

Fonte: A Voz da Cidade

Vigilantes da empresa Centauro realizam paralisação. Trabalhadores cobram o paga-
mento dos salários, em atraso há mais de 40 dias
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